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PREFÁCIO

A agricultura tem sido o principal pilar de desenvolvimento para o país e sua imagem 
está em gradativa construção. A ciência e a tecnologia têm um papel muito importante 
dentro deste desenvolvimento do setor agronômico.

A pesquisa em conjunto com a tecnologia, possibilitam a melhoraria da produtividade 
de alimentos visando almejar melhores aspectos fisiológicos e nutricionais.

Compreender a lógica da produção de alimentos, energia e fibras e suas 
relações diretas com a sociedade associadas ao manejo e sustentabilidade devem ser 
imprescindíveis, haja visto que a produção agrícola é a base da alimentação humana.

O uso de novas tecnologias permite uma maior produção em menor área com 
utilização de menos recursos naturais, todavia, é necessário que haja investimentos 
tecnológicos para que seja possível alcançar índices superiores de produção.

A obra “Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia” 
conta com 14 trabalhos que proporcionam ao leitor conhecimentos de âmbito agronômico 
sobre diversas culturas e metodologias.

A divulgação de pesquisas científicas arquivadas em acervos das Universidades 
e Instituições de Pesquisa devem ser colocados à disposição da população, para que a 
realidade da agricultura seja modificada e que à aquisição destes dados sejam aplicadas, 
em especial na esfera de sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Fernando Freitas Pinto Júnior

Luiz Alberto Melo de Sousa
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RESUMO: Plectranthus amboinicus (Lour.) 
Spreng, conhecida por hortelã de folha grossa, 
hortelã grande, hortelã-graúda e hortelã-gorda é 
uma importante erva medicinal eficaz na cura de 
doenças respiratórias, cardiovasculares, orais, 
cutâneas, digestivas e urinárias. O aumento da 
produção de fitomassa seca pela incorporação de 
adubos orgânicos ao solo tem sido demonstrado 

em diversas espécies de plantas medicinais e 
aromáticas. Neste contexto, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar o potencial da adubação 
orgânica, por meio da utilização de húmus de 
minhoca na produção de plantas de Plectranthus 
amboinicus (Lour.) Spreng. O experimento 
foi conduzido em casa de vegetação da área 
experimental do Centro de Ciências Agrárias, 
Ambientais e Biológicas da Universidade Federal 
do Recôncavo da Bahia, em Cruz das Almas, BA. 
As parcelas constituíram-se de uma planta por 
vaso de 3 dm3. Os tratamentos foram compostos 
por húmus de minhoca em seis diferentes 
volumes, 0; 75 mL; 150 mL; 225 mL; 300 mL; 
375 mL e 450 mL, distribuídos em delineamento 
inteiramente casualizado, com 5 repetições. 
Após 56 dias de cultivo avaliou-se: massas da 
matéria seca total, da folha, da parte aérea, caule, 
raiz, massa da matéria fresca foliar; diâmetro 
do caule, número de folhas, comprimento e 
volume de raiz, altura, área foliar, área foliar 
específica, razão de área foliar e razão de massa 
foliar. Os dados foram submetidos à análise de 
variância empregando-se o programa estatístico 
computacional “R”. Maior rendimento de massa 
seca das folhas foi obtido com as doses de 150 
e 300 mL de húmus de minhoca. A máxima 
produção de massa seca da parte aérea foi 
obtida com a dose de 150 mL de húmus. A maior 
quantidade de folhas observou-se no tratamento 
com 150 mL do composto de minhoca. É viável 
a adubação orgânica na produção de massa 
seca de Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng, 
sendo recomendada a dose 150 mL do húmus 
de minhoca. 
PALAVRAS-CHAVE: Hortelã-graúda, húmus de 



 
Desenvolvimento da pesquisa científica, tecnologia e inovação na agronomia Capítulo 1 2

minhoca, fitomassa.

ORGANIC FERTILIZATION IN THE PRODUCTION OF Plectranthus Amboinicus 
(Lour.) SPRENG

ABSTRACT: Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng, known as thick-leaf spearmint, big 
mint, spearmint and spearmint is an important medicinal herb effective in curing respiratory, 
cardiovascular, oral, cutaneous, digestive and urinary diseases. The increase in dry biomass 
production by the incorporation of organic fertilizers into the soil has been demonstrated in 
several species of medicinal and aromatic plants. In this context, the objective of this work 
was to evaluate the potential of organic fertilization, through the use of earthworm humus in 
the production of Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng plants. The experiment was carried 
out in a greenhouse in the experimental area of   the Center for Agricultural, Environmental 
and Biological Sciences of the Federal University of Recôncavo da Bahia, in Cruz das 
Almas, BA. The plots consisted of one plant per 3dm3 pot. The treatments were composed 
of earthworm humus in six different volumes, 0; 75 ml; 150 ml; 225 ml; 300 ml; 375 mL and 
450 mL, distributed in a completely randomized design, with 5 replications. After 56 days 
of cultivation, it was evaluated: total dry matter, leaf, aerial part, stem, root weights, mass 
of leaf fresh matter, stem diameter, number of leaves, root length and volume, height, leaf 
area, specific leaf area, leaf area ratio and leaf mass ratio. Data were submitted to analysis 
of variance using the computational statistical program “R”. Higher yield of dry mass of leaves 
was obtained with doses of 150 and 300 mL of earthworm humus. The maximum production 
of dry mass of the aerial part was obtained with the dose of 150 mL of humus. The largest 
amount of leaves was observed in the treatment with 150 mL of earthworm compost. Organic 
fertilization is viable in the production of dry mass of Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng, 
being recommended the dose of 150 mL of earthworm humus.
KEYWORDS: Spearmint, earthworm humus, phytomass.

INTRODUÇÃO 
Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng é uma planta herbácea, perene, suculenta 

e mede cerca de 1 metro de altura (GURGEL, 2007). Com origem na Ásia Oriental e 
distribuição por toda a América, esta espécie dispõe de várias expressões com sentido 
parecido como hortelã de folha grossa, hortelã grande, hortelã-graúda e hortelã-gorda 
(LUKHOBA et al., 2006). 

Muitas espécies de Plectranthus têm valores econômicos e medicinais. Dentre elas, 
Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng é uma importante erva medicinal aromática repleta 
de propriedades terapêuticas e nutricionais atribuídas aos seus compostos fitoquímicos 
naturais, que são altamente valorizados na indústria farmacêutica. Possui também 
propriedades hortícolas devido à sua natureza aromática e capacidade de produção de 
óleo essencial. A planta apresenta uma ampla gama de propriedades biológicas e provou 
ser eficaz na cura de doenças respiratórias, cardiovasculares, orais, cutâneas, digestivas 
e urinárias, de acordo com Arumugam et al. (2016). Devido aos benefícios para a saúde 
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humana, seu cultivo está em constante expansão, sendo bastante comercializada 
geralmente por agricultores familiares em diversas regiões do mundo. 

De acordo Soares et al. (2017), esta planta é comumente utilizada nos formatos 
de óleos, chás e de lambedores. No entanto, o autor destaca que apesar de seu uso tão 
difundido, existem poucos estudos clínicos em humanos sobre sua aplicação. A falta de 
conhecimentos acerca do uso se torna empecilho para o aumento do cultivo da espécie, 
uma vez que os produtores se sentem desestimulados.

Segundo Carvalho (2015) as plantas medicinais comercializadas no Brasil ainda 
possuem uma baixa qualidade. Sendo que os principais problemas que acometem esta 
situação estão relacionados ao teor de princípio ativo menor do que o recomendado ou 
esperado; presença de elementos estranhos; falsificações; e, em alguns casos, presença de 
resíduos de agroquímicos. A fim de evitar acúmulo de resíduos tóxicos, que comprometam a 
composição e o efeito terapêutico esperado, não é recomendado o uso de adubos químicos 
no manejo das plantas medicinais; tendo como artifício priorizar o cultivo orgânico com 
base em técnicas agroecológicas.

 Em se tratando de produção de espécies medicinais é comum recomendar a 
adubação orgânica, em virtude de seus resultados e a segurança na qualidade dos produtos 
finais. O húmus de minhoca, por sua vez, tem se mostrado um importante potencial no 
cultivo de plantas. Este substrato, que nada mais é do que as excreções da minhoca, 
quando aplicado ao solo interfere de forma benéfica sobre as características físicas, 
químicas e biológicas, atuando na sua conservação e auxiliando no desenvolvimento dos 
vegetais (SCHIEDECK, 2006). Os autores Araújo et al. (2012) também citam que o húmus 
de minhoca, por ser rico em fósforo, cálcio e potássio, podendo fazer parte da composição 
de substratos para produção de plantas orgânicas.

A vista disso, a adubação orgânica tem papel fundamental na agricultura, em especial 
a familiar por haver poucas exigências quanto a sua aplicação. Contudo, o aprimoramento 
de técnicas que permitam a redução de custos, mas que mantenham as características 
fisiológicas e produtivas ótimas para as plantas, se fazem necessárias para o pequeno 
produtor rural.

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial da adubação orgânica, 
por meio da utilização de húmus de minhoca na produção de plantas de Plectranthus 
amboinicus (Lour.) Spreng.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi desenvolvido de abril a junho de 2021 em casa de vegetação do 

Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas (CCAAB) da Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia (UFRB), na cidade de Cruz das Almas, região situada no Recôncavo 
Sul da Bahia. Localizada a 200 m de altitude acima do nível do mar, latitude 12°40’0” S e 
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longitude 39°06’0” W de Greenwich. Em acordo com a classificação de Köppen, a cidade 
apresenta clima Aw a Am, tropical quente e úmido; dispondo de pluviosidade média anual 
de 1224 mm, com maiores ocorrências de chuva no período que abrange entre os meses 
março e junho.

A produção das mudas foi feita por meio de estacas retiradas de plantas matrizes 
situadas na cidade de Feira de Santana, na qual foram padronizadas para aproximadamente 
10 cm, priorizando as partes intermediárias do caule que continham duas gemas axilares. 
Em seguida foram plantadas em copos descartáveis com capacidade de 200 ml de volume, 
contendo o substrato comercial Tropstrato HT; sendo acondicionadas por 30 dias até que 
ficassem prontas para o transplantio.

Quando as mudas continham ao menos um par de folhas totalmente expandidas, 
foram selecionadas de acordo com a altura e tamanho do par de folhas com o objetivo 
de uniformização dos componentes experimentais. Após padronização, elas foram 
transplantadas para vasos de plástico com capacidade de 3 dm3 contendo os tratamentos. 

 Os tratamentos foram compostos por húmus de minhoca (Tabela 1) em seis 
diferentes volumes, sendo: 75 ml; 150 ml; 225 ml; 300 ml; 375 ml e 450 ml, distribuídos em 
delineamento inteiramente casualizado, mais o tratamento adicional da testemunha no qual 
utilizou-se latossolo amarelo, com 5 repetições.

Amostras pH   P K Ca²⁺ Mg²⁺ SB H+Al V M.O CTC
  (t)

CTC (T)

H2O ---- mg/dm3---- ---- cmol(c)/dm3 --- -------% ----- --cmol(c)/dm3 --

Solo 0-20 6,3 18,6 70,2 3,0 2,2 5,4 4,8 53 3,0 5,4 10,2

Húmus 7,8 270,5 4703,4 3,0 8,0 50 1,6 97 9,9 50 51,6

**pH em água, KCl e CaCl2- Relação 1:2,5; P e K – Extrator Mehlich 1; Ca2+, Mg2+ e Al³+ - Extrator KCl 1 
mol/L; H + Al – Extrator Acetato de Cálcio 0,5 mol/L – pH 7,0; SB – Soma de bases trocáveis; CTC (T) 
– Capacidade de troca catiônica (pH 7,0); MO – C. Org x 1,724 – Método Walkley-Black;V – Índice de 

Saturação por bases.

Tabela 1: Características químicas do latossolo amarelo e húmus de minhoca utilizados em 
experimento.

Percorridos 56 dias após o transplantio foram realizadas as seguintes avaliações: 
massas da matéria seca total (MST), das folhas (MSF), da parte aérea (MSPA), do caule 
(MSC), raiz (MSR), massa da matéria fresca foliar (MFF), altura das plantas (ALT), diâmetro 
do caule (DC), número de folhas (NF), comprimento de raiz (CR), volume de raiz (VR), área 
foliar (AF), área foliar específica (AFE), razão de área foliar (RAF) e razão de massa foliar 
(RMF). 

As massas da matéria seca foram determinadas por balança analítica de precisão 
10-3, após os componentes serem particionados em folha, caule e raiz, no qual as folhas 
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foram pesadas imediatamente após seccionadas, e em seguida destinadas à secagem 
em estufa com circulação forçada de ar a 65ºC ± 2ºC por um período de 72 horas. A ALT 
foi medida com o auxílio de régua graduada a partir do colo ao ápice da gema terminal; o 
DC mensurado a 1 cm do substrato, com o auxílio do paquímetro digital de precisão 0,01 
mm; o CR foi medido com fita métrica graduada até a ponta da raiz principal e o número de 
folhas por contagem manual. A AF por planta foi determinada pela relação de MSF e massa 
da matéria seca de 10 discos foliares, coletados com o auxílio de um perfurador de área 
conhecida (6mm), evitando as regiões de nervura central, conforme proposto por Peixoto et 
al. (2011). A AFE, RAF e RMF foram determinadas a partir dos valores de AF, MSF e MST, 
ambas expressas em grama, a partir de fórmulas matemáticas descritas pelo mesmo autor.

Para determinar a significância entre os tratamentos, os dados foram submetidos à 
análise de variância com auxílio do programa estatístico computacional “R” (R Development 
Core Team, 2018), e feitos estudos de regressão polinomial. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
No cultivo de Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng o acréscimo de húmus 

de minhoca promoveu aumento nas variáveis analisadas em relação à testemunha, 
com exceção da massa da matéria seca de raiz, na qual doses muito elevadas foram 
desfavoráveis em comparação ao tratamento controle. Não foi observada significância para 
as variáveis diâmetro do caule, comprimento de raiz e área foliar específica (Tabela 2). 

Fonte de variação
Quadrado médio

DC CR AFE

Tratamento 5,65ns 114,10ns 0,04ns

Erro 3,31 80,08 0,02

CV (%) 25,71 27,08 25,9

*ns não significativo ao nível de 0,01% e 0,05%, (CV) coeficiente de variação, (ERRO) quadrado médio 
do resíduo. 

Tabela 2. Resumo da análise de variância para as variáveis diâmetro do caule (DC), comprimento de 
raiz (CR) e área foliar específica (AFE)

O tratamento que promoveu melhores resultados em termos de massa da matéria 
seca das folhas e caules foi a dose 150 mL de húmus de minhoca, desenvolvendo tendência 
cúbica para ambas as variáveis (Figura 1 A e B). A aplicação em doses elevadas de húmus de 
minhoca prejudica a eficiência de absorção de nutrientes pela planta (SOUSA et al., 2003), 
tal como foi possível verificar efeito semelhante neste trabalho, no qual provavelmente o 
excesso de um elemento inviabiliza a absorção de outro.
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Figura 1. A) Massas da matéria seca foliar (MSF), B) caule (MSC), C) raiz (MSR) e D) total (MST) de 
Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng; em função de doses de húmus de minhoca. Cruz das Almas, 

UFRB, 2021.

O tratamento controle se mostrou ineficaz para os parâmetros massa da matéria 
seca das folhas e caule, evidenciados acima, revelando que a adubação orgânica como 
forma de otimizar a produção se torna altamente viável. Silva et al. (2006), trabalhando 
com plantas de rabanete observaram que o teor de matéria orgânica apenas com solo não 
permitiu que as plantas expressassem seu máximo potencial nas variáveis de massa seca. 
Provando a necessidade do incremento de adubação nos solos cultivados.

Verificou-se que as massas secas de raiz e total das plantas foram incrementadas 
com a aplicação do húmus de minhoca (Figura 1 C e D), pois o mesmo contém nutrientes 
essenciais às plantas, em formas mais disponíveis, especialmente o nitrogênio (SILVA et 
al., 2006).

Altas doses de húmus no substrato promoveram resultados menos desejados do 
que os vistos em sua ausência, para a variável massa seca de raiz (Figura 1 A). Este 
acontecimento possivelmente se deveu pelo excesso de nutrientes disponível para as 
plantas, uma vez que os húmus produzidos pelas minhocas são em média 70% mais rico 
em nutrientes que os húmus convencionais. Segundo Oliveira et al. (2001), o nitrogênio é 
quase cinco vezes maior que antes de passar pelo seu trato digestivo, enquanto o fósforo 
é sete, o potássio é onze e o magnésio é três vezes maior.

A máxima produção de massa da matéria seca da parte aérea foi obtida com a dose 
de 150 mL de húmus de minhoca, o mesmo ocorrendo com a fitomassa fresca das folhas 
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(Figura 2 A e B), revelando que poucas quantidades desse adubo orgânico satisfazem a 
necessidade da planta para estes parâmetros. Esta ocorrência pode ser explicada pelo fato 
de que os nutrientes de húmus são mais biodisponíveis para as plantas cultivadas (KIEHL, 
1985). Contudo, houve declínio para as doses superiores à ótima, onde os autores Altieri et 
al. (2010) também identificaram que altas doses deste composto ocasionaram toxicidade 
em plantas de morango, possivelmente pelos altos teores de minerais presentes.

Figura 2. A) Massa da matéria seca da parte aérea (MSPA), B) massa da matéria fresca foliar (MFF), 
C) altura (AL), D) número de folhas (NF) de plantas de Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng; em 

função de doses de húmus de minhoca. Cruz das Almas, UFRB, 2021.

O emprego do húmus de minhoca no substrato resultou em maiores incrementos na 
altura das plantas, não havendo diferença significativa entre os tratamentos com adubação 
e sendo altamente superiores ao tratamento controle (Figura 2 C). Esta resposta positiva 
ao efeito dos tratamentos é explicada por Carneiro (1995) apud Góes et al. (2011), o qual 
diz que isso pode ser atribuído ao fato dos húmus de minhoca ser um componente orgânico 
que melhora as condições físicas do substrato, acelerando o processo microbiológico e   
apresenta   uma   alta capacidade   de   troca   catiônica, sendo rico   em   nutrientes   que   
são   rapidamente liberados para as plantas. Com esta afirmação é possível notar que não 
só as características químicas do solo exercem papel importante para o desenvolvimento 
das plantas, os atributos físicos são tão relevantes quanto.

Por outro lado, as doses do húmus influenciaram de forma diferenciada para 
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o número de folhas, com as doses ótimas 150 e 225 mL do húmus de minhoca. Este 
parâmetro apresentou comportamento crescente até a dose 150 mL, a partir da qual mudou 
a tendência para decrescente, revelando que elevadas doses foram desfavoráveis para tal 
(Figura 2 D).

O parâmetro RMF, definido pela relação entre a massa da matéria seca retida nas 
folhas e a massa da matéria seca retida na planta, seguiu tendência linear, sendo possível 
observar significância dos níveis de adubação em comparação à ausência da mesma 
(Figura 3A). Apesar de se apresentar linearmente, este efeito está em consonância aos 
obtidos para as variáveis massa seca das folhas e total, uma vez que as correlaciona.

Figura 3. A) Razão de massa foliar (RMF), B) volume de raiz (VR), C) área foliar (AF) e D) razão de 
área foliar (RAF) de plantas de Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng; em função de doses de húmus 

de minhoca. Cruz das Almas, UFRB, 2021.

Em se tratando do volume de raiz (Figura 3 B), foram encontrados resultados 
semelhantes ao de massa da matéria seca deste mesmo órgão, sendo que a ausência de 
adubação e o excesso da mesma não possibilitaram pleno desenvolvimento ao sistema 
radicular. Armond et al. (2016) defendem que o húmus de minhoca serve como fonte de 
energia e nutrientes para o desenvolvimento de muitos grupos de organismos, principalmente 
microrganismos, e como produto de sua decomposição é possível a liberação contínua de 
CO2, NH4

+, íons de P, S, e micronutrientes no substrato, sendo estes de grande importância 
para o ciclo dos vegetais e diretamente relacionado à fotossíntese. Contudo, o excesso de 
alguns destes parâmetros, como é o caso do NH4+ no meio, podem causar efeitos danosos 
principalmente ao órgão da planta que está em contato direto, conforme afirma Hachiya et 
al. (2012) que altos níveis de amônio nos tecidos celulares, podem ser tóxicos e provocar 
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efeitos negativos sobre o crescimento radicular e da parte aérea. 
Proporções intermediárias de húmus foram as mais favoráveis para o incremento 

da área foliar em plantas de hortelã-grossa, mais especificamente 300 mL de húmus de 
minhoca (Figura 3 C). Isso provavelmente tenha ocorrido devido ao equilíbrio de nutrientes 
disponíveis para as plantas, em especial o nitrogênio (N), magnésio (Mg), enxofre (S), 
potássio (K), fósforo (P) e cálcio (Ca), pois conforme observado por Maia et al. (2014) em 
estudos com omissões destes e outros elementos em plantas de pinhão-manso, estes 
exercem influência direta no que diz respeito a área foliar.

Os autores Carelli et al. (1996), notaram que a deficiência de N provocou diminuição 
de 31% na taxa de fotossíntese de plantas de girassol, sendo explicado por Prado et al. 
(2007), devido a relação com o decréscimo na quantidade da enzima rubisco, visto que parte 
do nitrogênio total da folha está alocada nesta enzima. Deste modo, podemos inferir que 
ocorre interferências em todo o metabolismo do vegetal, causando alterações citológicas 
que refletem no desempenho das plantas, fator que pode estar atrelado a ausência do 
húmus, uma vez que o mesmo disponibiliza elevadas quantidades do referido nutriente.  

Já a razão de área foliar, expressa pela divisão entre a área foliar e a massa seca 
total, por consistir na divisão de um número pequeno por outro relativamente grande, 
obteve maiores médias para os tratamentos com altas doses do húmus de minhoca (Figura 
3 D).  A RAF é a relação de quanto de área foliar é necessário para produzir um grama de 
matéria seca total; podendo ser influenciada por diversos fatores além da adubação, como 
a idade das plantas (PEIXOTO et al., 2011; ARAÚJO et al., 2012).

CONCLUSÃO
As doses de húmus de minhoca testadas influenciaram significativamente as 

variáveis analisadas, com exceção para o comprimento radicular, massa da matéria seca 
da raiz e diâmetro do caule.

Plantas de Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng se desenvolvem melhor com a 
dose 150 mL de húmus de minhoca, havendo maiores incrementos nos atributos de melhor 
interesse econômico como massa da matéria fresca e seca das folhas, massa da matéria 
seca da parte aérea e número de folhas.

Tanto a ausência quanto o excesso da adubação com húmus de minhoca 
proporcionam efeitos fitotóxicos para os vegetais, revelando a necessidade de se identificar 
as doses ideais para cada cultura. 
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